Conceito


Organizar núcleos capacitados em confeccionar livros usando técnicas artesanais de encadernação, pelo ensino da arte. No processo, estimular diretamente nos participantes o desenvolvimento do senso crítico, o hábito de leitura e a prática de redigir, ao passo em que os organiza a fim de gerar oportunidades de renda.

Descrição


O projeto pretende criar cursos de capacitação em confecção de livros, com o diferencial de que organiza os alunos em grupos que se relacionam com outros afins e direciona-os a atuarem junto à comunidade.


Objetiva ensinar não apenas a arte de fazer livros artesanais, mas preparar os alunos para operar dentro da comunidade e servirem de catalisadoras da transformação de seu meio. Também busca gerar no decorrer do processo um nível mínimo de avaliação crítica da realidade.


A grade curricular do curso foca o uso material do livro, técnicas de redação e interpretação, conceitos legislativos, tendências artísticas e licenciamento de livros. Também inclui conceitos administrativos, gerência básica de projetos e noções de marketing, para permiti-los levar adiante o lado econômico do negócio.


O conteúdo será repassado através de métodos diversos, incluindo aulas teóricas, discussões de grupo, pesquisa de campo e aulas práticas. O foco será direcionado ao ambiente onde os participantes estão inseridos, servindo este ora como laboratório ora como referência bibliográfica, a partir do qual se problematizam situações e geram-se temas a serem descritos.


No decorrer do projeto as pessoas tomarão contato com a realidade de seu meio, e serão gradativamente organizadas em um grupo formal. Este terá como objetivo o de criar uma identidade que, espera-se, manterá os integrantes em atuação quando o curso acabar.


O grupo formalizado no decorrer do projeto será unido a outros com interesses afins, com o intuito de criar um elo de alimentação intelectual através do intercâmbio de idéias, informações e obras literárias.


O instrutor acompanhará ainda os alunos por período de tempo após o final dos trabalhos, para dar suporte e corrigir deficiências que não tenham aparecido durante as aulas.

Justificativa


A importância do ato de ler é de tamanha que o governo não cobra impostos sequer do papel utilizado para este fim, e muito menos do objeto confeccionado. No meio intelectual ou fora dele há consenso em aclamar a necessidade (cada vez maior) de leitura na sociedade moderna. Apesar de tanto prestígio, o hábito de ler é pouco difundido, e menos ainda a capacidade de entender com clareza o que está escrito.


Boa parte do desestímulo com relação à leitura pode ser creditada a deficiências no sistema educacional. Na outra ponta ficam os preços dos livros, quase sempre proibitivos. Ora, se o cidadão não foi estimulado a ler nos anos em que esteve na escola, também não lerá se tiver de encolher ainda mais o já apertado orçamento da família. Se por um lado estamos longe de possuir uma educação invejável, ao menos temos que nos esforçar para dar maior acesso aos livros.


Livros são um bem de fácil fabrico, que possui custo de produção viável e acessível (mesmo para quantidades de uma única unidade), requerendo pouco ou nenhum maquinário.


O entendimento geral, no entanto, aponta para custos altos e máquinas caras, com tiragens mínimas que variam de centenas a milhares de exemplares. No entanto, esta é a realidade apenas de uma editora operando em ambiente industrial, que pode ser superada razoavelmente por métodos de confecção artesanais. Um livro feito em casa pede como equipamento mínimo (na opção mais barata) tesoura e cola, e pode custar entre R$ 4,50 e R$6,00
.


Apesar da facilidade de confecção e da qualidade ser aceitável, a produção artesanal não é uma prática difundida, a tal ponto em que não é considerada como opção. O autor desconhecido, após lograr inúmeras tentativas de ser “premiado” por alguma editora, sente-se incapaz de publicar e justifica-se no alto custo de uma tiragem independente, quando na verdade ele mesmo poderia fabricar seus próprios livros.

Além de criar oportunidades de acesso ao mercado literário para qualquer pessoa, se a confecção artesanal estiver voltada para dentro de uma comunidade pode trazer benefícios incalculáveis a todos. O autor, ao inserir-se no contexto de vivência do leitor, pode conhecer como ninguém suas necessidades e supri-las em termos de informação. Um autor que faça parte do meio tem espaço e legitimidade para fazer corpo-a-corpo e marketing boca a boca, que além de ser barato é ainda mais eficiente do que a divulgação voltada para todo o grupo, pois é feito de “gente da gente” e isto estimula a curiosidade. Uma vez que o leitor foi convencido a adquirir o bem, cedo ou tarde o lerá, mesmo que apenas em parte. 

Neste processo, temos que o autor outrora distante agora é parte integrante do quotidiano e, portanto ente desmistificado. O “sentir-se capaz” fica exposto (se ele pode, eu também posso), sendo este sentimento a maior de todas as grandezas mobilizadoras da transformação social.

Por seus benefícios, e pelo potencial que possui (este impossível de ser completamente previsto e muito menos mensurado), o ato de confeccionar livros artesanais é uma ferramenta importante no desenvolvimento do potencial transformador das pessoas em um determinado ambiente, pois lida diretamente com o conhecimento, que é a matéria prima da emancipação. Por tanto é justo ensinar esta arte aos que nela se interessarem, a fim de plantar uma semente cuja árvore poderá dar frutos muito além dos esperados.

Objetivos

1. Ensinar a arte de confeccionar livros artesanais, contextualizando o trabalho nas áreas artística, social e comercial;

2. Organizar grupos editoriais que atuam na comunidade, estimulando-a a agir, além do que produzindo e vendendo conteúdo com foco nas necessidades do meio;

3. Integrar os grupos editoriais com outros em um contexto mais amplo, para fins de intercâmbio de idéias, informações e material literário.

Beneficiários

· Os participantes do projeto;

· Outros cujas necessidades envolvam a utilização de livros e publicações afins, como conjuntos musicais (distribuição de CD e revista, por exemplo), autores, desenhistas e etc.

· Benefícios para toda a comunidade, pela oferta de material apropriado e atuação dos grupos editoriais nas diversas frentes.

Contexto econômico


O mercado editorial vigente está equivocado, pois se baseia na produção em massa de um bem com aceitação difícil de prever, já que mesmo autores renomados vez ou outra fracassam em público. Como conseqüência, as editoras buscam garantias em autores consagrados (negando espaço para os desconhecidos), e mantém-se no mercado dividindo o prejuízo entre os livros que vendem mais.

Ao analisar o custo de um volume feito artesanalmente, vemos ser capaz de fixar preço de capa compatível com o praticado no mercado, e ainda assim garantir algum tipo de lucro. Quando consideramos que os custos envolvidos são mais altos (aquisição de insumos em baixas quantidades, métodos de impressão mais caros, maquinário pouco eficiente, pagamento integral dos impostos – dos quais as editoras são isentas - etc), vinga a sugestão de que: a) o modelo editorial vigente é tão dispendioso que os custos com manutenção do próprio mercado superam as economias de produção em escala, ou b) que as editoras usam de má fé e cobram preços abusivos.


Optando por acreditar na idoneidade das empresas
 e na dinâmica competitiva do próprio mercado em punir os excessos (o que já teria corrigido por si mesmo os preços), temos como conseqüência que a forma de fazer negócios neste ambiente precisa ser corrigida. Certo ou não, ainda assim é mais do que viável economicamente a adoção de um sistema alternativo, além do que é mais democrático em oportunidades para todos os envolvidos e produz melhores resultados para a comunidade.


Em um contexto ideal, uma impressora a laser e um computador podem causar bons resultados (também pode ser impressora jato de tinta, mas o resultado não se equipara à laser). Numa hipótese mais econômica, usa-se um original que é copiado em máquinas “xérox”. A primeira hipótese obviamente gera a maior relação custo-benefício, e requer um investimento relativamente pequeno (sem mencionar que muitos lares já possuem um computador com impressora, o que implica em investimento zero).


O processo de confecção é feito livro a livro, o que insere vantagens adicionais, tais como:

· Pequena margem de perdas, pois a produção é dimensionada em acordo com a procura;

· Alto grau de personalização, pois cada exemplar pode ser formatado ao gosto do cliente;

· Pequeno investimento inicial (se o computador não precisar ser comprado);

· Baixo capital de giro;

· Proximidade com o cliente, o que permite corpo a corpo e conteúdos mais específicos a cada caso.

O potencial econômico pode ainda ser ampliado se encararmos o mercado como consumidor de conhecimento, e não apenas de livros. Assim, surgem oportunidades na formação intelectual, com a promoção de palestras, workshops, debates e afins. Neste nível, o limite é o potencial empreendedor de quem o explora.

Em um outro patamar, existem os serviços que utilizam material impresso, como escolas e empresas especializadas em treinamento. Pelas suas características, o mercado literário pode abrir portas antes inimaginadas e se torna uma fonte potencial de geração de renda, ao passo em que amplia sua função social de formação de consciência crítica.


Do lado do consumidor, temos que qualquer comunidade possui necessidades inerentes, muita das quais podem ser supridas pela informação (ou esta é a chave para a busca de uma solução mais abrangente). Existe então um nicho de mercado potencial, que não consegue ser alcançado através dos modelos tradicionais: o de conteúdo personalizado caso a caso, em acordo com o que as pessoas desejam saber. Por isto o direcionamento do grupo será no intento de identificar e solucionar estas lacunas de conhecimento.


A princípio, acredita-se que o trabalho corpo a corpo e formação de opinião através de eventos (palestras, workshops etc), aliados a um material com informação reconhecidamente necessária, pode induzir o consumo do livro como objeto, tendo ainda o ganho por tabela de estimular a leitura nas pessoas comuns como uma conseqüência direta do ato de persuasão.


Atingir o centro da vida comunitária é um privilégio que as economias de escala não estão capacitadas para conseguir: é necessário um modelo de negócios específico e adaptado à realidade local, além de muito descentralizado. Na maioria dos casos, os custos administrativos que uma empresa já possui inviabilizam o negócio, pois é necessário novas formas de produção, distribuição e controle, cujas margens de lucro quase sempre são incompatíveis
. Estes problemas, no entanto, são consideravelmente reduzidos quando o modelo já nasce incorporando estas características, pois está livre de excessos que neste caso são desnecessários. 

Metodologia

Utilizar técnicas diversificadas de ensino, mais atividades lúdicas e exercícios práticos. Técnicas de redação e interpretação são exercitadas em todo o processo, sendo que os demais assuntos são pontuados no devido momento.

As técnicas didáticas a serem utilizadas são:

· Aulas expositivas

· Aulas práticas

· Debates entre alunos

· Análise de textos, fotografias, imagens e audiovisual.

· Pesquisas de campo

O andamento dos trabalhos será dividido em fases, a saber:

Transversal a todas as fases:

· Redação e interpretação crítica de textos

Fase 1: Fundamentação teórica e aprendizagem básica

· Mercado literário: compreensão, contextualização;

· Legislação e direitos autorais;

· Licenças padronizadas, copyleft e filosofias abertas de publicação;
· Formas literárias e de expressão;
· Conceitos básicos de editoração, arte gráfica e preparação de textos;

· Métodos de impressão convencionais;

· Métodos de impressão alternativos;

· Métodos de encadernação manuais;

· Marketing básico e aplicação no contexto do mercado literário;

· Básico de conceitos administrativos voltados para pequenos negócios;

· Logística e planejamento da produção;

· Criação e gerência básica de pequenos projetos;

· Projetos de pesquisa.
Fase 2: Trabalhos de campo e interpretação crítica da realidade

· Estudo do macroambiente;
· Estudo da realidade local;

· Pesquisas de campo e interpretação dos resultados;

· Reflexão crítica em busca da proposta de alternativas;

· Atuações diversas junto à comunidade, no sentido de provocar reações rumo à superação do problema;

Fase 3: Formalização e integração de grupos

· Montagem dos grupos editoriais e primeiros trabalhos

· Integração dos grupos em um contexto mais amplo

Fase 4: Produção literária e atuação comercial

· Uso do material reunido durante todo o curso e confecção de livros;

· Estratégias de venda e comércio dos exemplares;

Fase 5: Acompanhamento.

Grupos editoriais

Os grupos editoriais têm a função de aumentar as chances de sucesso de todos os participantes, pois é notório que em grupo a competitividade com o exterior tende a ser maior tanto pela diversidade de idéias, quanto pela divisão do trabalho e principalmente pela motivação. Além do mais, cria uma identidade coletiva com tendência a manter viva a idéia do projeto.

O ato de interagir com a comunidade é apresentado aos alunos como necessidade de vida e posteriormente de marketing, pois é necessário estudar a realidade local para criar conteúdo, e divulgação para que este seja consumido. É feito então um direcionamento maior para as questões sociais, de forma que o trabalho realizado seja socialmente responsável e também se converta em transformação do meio. 

Os grupos terão um funcionamento interno definido pelos participantes, mas deverão regulamentar certos itens básicos. Estes quando reunidos formam uma espécie de estatuto, que determina os limites de atuação dos participantes como parte do grupo e do conjunto frente ao exterior. O estatuto deverá definir:
1. Como será o relacionamento dos participantes internamente;

2. Como será o relacionamento do grupo com o meio;

3. Como será o relacionamento comercial do grupo com o meio;

4. Como os valores serão repartidos entre eles;

5. O direcionamento dos recursos excedentes;

6. A divisão das responsabilidades;

7. A forma de organização hierárquica do grupo;

8. Os limites de atuação do grupo e de seus membros;

9. Os processos de tomada de decisão interna;

10. Os procedimentos de eleição dos cargos administrativos;

Algumas definições são de natureza técnica, amparadas em conceitos administrativos aprendidos no próprio curso. O instrutor poderá lançar mão das aulas teóricas para defini-las como exercício prático. 
Em linhas gerais, o processo de trabalho de um grupo editorial segue três momentos, alteráveis pelos participantes:

1. Estudo: Pesquisas, análises, debates e discussões sobre temas de interesse internos e relacionados à comunidade;

2. Criação: Redação, edição e confecção do livro objeto ou consolidação do material teórico de palestras e afins;

3. Divulgação: Mostram-se para a comunidade, organizando palestras, cursos, debates, corpo a corpo, conscientização, workshops, ação e mobilização de pessoas entre outros, com o intuito de:
a. Publicidade dos produtos (induzir o consumo como busca pelo aprofundamento do que foi provocado);

b. Buscar solução de problemas detectados, que estejam acima do ambiente literário (ação prática da informação teórica);

c. Orientar e esclarecer a comunidade sobre temas pertinentes, no âmbito do que foi aprendido pelo grupo.

Em linhas mais gerais, o funcionamento básico dos grupos poderá ser definido da seguinte forma:
· Reuniões periódicas e encontros programados, para: a) deliberar sobre atividades do grupo; b) debater ou conduzir atividades atribuídas em eventos anteriores.

· Para cada deliberação é criado um grupo de trabalho, com responsabilidades claramente definidas e pessoa responsável;

· Ação em prol das deliberações.

Integração de grupos editoriais

No ato de inscrição do projeto, algumas informações serão obrigatórias:

1. Endereço completo para correspondência;

2. E-mail se tiver;

3. Com qual freqüência acessa a internet

4. Com qual freqüência acessa a caixa de e-mail;

5. Se possui computador, e qual a freqüência em que pode ter acesso a um;

6. Se quer ser apresentado a outras pessoas, para fins de intercâmbio.

Quando o grupo editorial for oficializado, os participantes definirão um modelo de relacionamento, que é a forma como os demais grupos podem ter acesso a eles. Este deverá ter no mínimo três especificações:

1. Por quais meios o grupo poderá ser contatado (exemplo: e-mail, carta etc);

2. Os interesses do grupo em relação a outros grupos;

3. Os limites de contato;

O instrutor deverá ter em mãos uma lista com contatos externos interessados em fazer intercâmbio, e intermediará o encontro. O procedimento de integração será o seguinte:
1. Perguntar ao grupo externo se tem interesse em fazer contato com o grupo local;

2. Negociar a melhor forma de contato, em acordo com as características de ambos;

3. Apresentar os participantes e estimular a interação;

4. Acompanhar o relacionamento.

O crescimento da quantidade de contatos e da qualidade da interação devem ser estimulados, sendo melhor que o próprio grupo busque seus caminhos (o instrutor apenas acompanha e provoca, dando ao grupo o máximo de autonomia). A expansão é feita por indicação dos grupos com quem já se relaciona, e intermediada por eles. No decorrer do acompanhamento o instrutor, na medida do possível sem intervenção direta, cuidará para que o comportamento do grupo e o intercâmbio tomem uma configuração ideal.
� Exemplar com 100 páginas no tamanho 148,5 x 210 mm (comercialmente chamado de A5), capa em cartolina impressa a jato de tinta. A diferença de valor é devido à técnica escolhida para imprimir o miolo, que varia fortemente a depender da escolha.


� As tiragens giram em torno de 3 mil exemplares, sendo o ideal 30 mil. Então os prejuízos com encalhe são realmente altos para que possamos acusar os editores sem um conhecimento mais profundo da realidade deles.


� Veja: HART, Stuart L, PRAHALAD, C. K. O pote de ouro na base da pirâmide. HSM Management. n. 32, p. 14-27, maio-junho 2002.





